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INTRODUÇÃO 

 

A diversidade de espécies de lepidópteras (borboletas e mariposas) veem sofrendo  

influência de ações antrópicas, cuja consequência destas faz com que muitas espécies sejam  

arriscadas de extinção, além da  degradação dos biomas brasileiros que vem transformando 

paisagens naturais em ambientes degradados (BROWN & FREITAS, 1999). É notório 

encontrar crescimento entre estudos a respeito da diversidade de borboletas em locais como 

Jardim Botânico e Unidades de Conservação (UC’s), como apresenta os estudos de Perreira 

etal  na REBIO do Gurupi-MA e Bezerra etal na Floresta Nacional do Jamari- RO, em 2018. 

No entanto, nas Unidades de Conservação (UC’s) da cidade de Cabedelo ainda tem-se 

carência de conhecimento da diversidade da fauna local.  

O Parque Natural Municipal de Cabedelo (PNMC) não apresenta nenhum 

estudo/dados compostos de pesquisas especificas e associadas a um conhecimento mínimo 

sobre estes organismos, sendo ausente de plano de manejo, que segundo Tabarelli e Santos 

(2004) é um fator fundamental para elaborar qualquer projeto de conservação. 

Os lepidópteros respondem rapidamente às perturbações ambientais sendo 

considerados bioindicadores, por serem fiéis aos seus microhabitats e especialistas em possuir 

relações ecológicas, como por exemplo, as plantas. (Otero & Brown Jr. 1986, Brown Jr. 1997, 

New 1997, Freitas et al. 2003, Specht et al. 2003). Contudo, são importantes para  

manutenção da composição, estrutura e funcionamento de áreas (Brown Jr.& Freitas 2000, 

Freitas et al. 2006, Bond-Buckup 2008, Santos et al. 2008). 

O presente estudo tem-se como objetivo primordial obter conhecimento acerca das 

espécies de borboletas e sua ação como bioindicadores de áreas degradadas no PNMC- 
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Parque Natural Municipal de Cabedelo. Ao decorrer do mês de agosto de 2018, foram 

distribuídas seis armadilhas por diferentes localizações, onde permaneceram por um período 

de esforço amostral de 72 horas (três dias). Contudo, foram encontradas 15 espécies, nas qual 

se obteve destaque para a espécie Hamadryas epinome. 

 

METODOLOGIA  

 

Através de armadilhas com isca, denominadas Van Someren Rydon.esta constituída 

por uma rede de 70 cm de comprimento, dois aros metálicos de 26 cm de diâmetro cada, com 

superfície superior fechada e a inferior aberta, onde ao centro coloca-se uma isca. Cada isca 

utilizada conteve concentrações de abacaxi, caju e banana madura amassada regada com caldo 

de cana, usada devido o processo de fermentação. As armadilhas foram distribuídas em seis 

locais apresentando aspectos degradados, três em área aberta e três em área fechada. Cada 

armadilha permaneceu durante três dias com o esforço amostral de 72 horas. Com a permissão 

do comitê de ética para pesquisa de invertebrados concedida ao campus, os organismos 

transportados para o laboratório de Zoologia do IFPB Campus Cabedelo, onde foi feito a 

identificação taxonômica com o auxílio do ‘Guia de borboletas frugívoras das Florestas 

Ombrófilas Densa e Mista do Rio Grande do Sul, Brasil’ (Santos, 2010) e “Guia de 

identificação de borboletas da Mata Atlântica Norte”(Ministério do Meio Ambiente-MMA). 

Conforme a isto, foi elaborada a confecção de uma caixa entomológica com as espécies 

coletadas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Os insetos além da participação em processos como decomposição, ciclagem de 

nutrientes, produtividade secundária, fluxo de energia e polinização, estão envolvidos na 

dispersão de sementes (FREITAS et al., 2003).  

 “O papel que desempenham nos diversos ecossistemas é inegável, 

estando envolvidos em vários processos e interações ecológicas, como 

polinização, predação, ciclagem de nutrientes, herbívora e controle 

.biológico. Ocupam quatro dos cinco níveis tróficos básicos: 

consumidores primários, consumido- res secundários, produtores 

secundários e degradadores. Podem ser de extrema importância 



 

 

econômica ao atuar, por exemplo, na produção de mel, cera e seda” 

(CAMARGO et al., 2015). 

As borboletas estão presentes na grande maioria dos habitats naturais, existindo 

espécies com adaptações endêmicas às características abióticas e bióticas de cada habitat. As 

borboletas frugívoras são facilmente capturadas em armadilhas contendo isca de fruta 

fermentada, de modo que a amostragem pode ser simultânea e o esforço pode ser padronizado 

em diferentes áreas e meses do ano (DeVries & Walla 2001). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dentre as quinze espécies encontradas, dez foram identificadas a nível de espécie com 

a ajuda das chaves ilustradas, as demais espécies ainda estão sendo revisadas.  

 Contendo um representante, organismos das espécies: Opoptera syme, Hamadryas 

feronia,Colobura dirce, Epiphile orea,Memphis ryphea                                                                       

Philaetria dido chocoensi e Heliconius besckei. A espécie Hamadryas epinome apresentou 

quatro espécimes e Catobleia berechynthia três indivíduos. Ademais, o gênero Hamadryas, 

subfamília Biblinidae, apareceu com duas espécies diferentes e abundancia significativa de 

20%  ao ver que são comuns em bordas de florestas, florestas tropicais perturbadas, 

plantações e ambientes urbanos, provavelmente devido a suas baixas restrições biológicas 

(Brown Jr. 1992,Ramos,2000; Uehara-Prado et al.2007; Cosmo et al.,2014). 

A ordem Lepidoptera está entre os animais mais frequentes utilizados em estudos, 

levantamentos e avaliações na área de conservação. Isso em parte se justifica pela facilidade 

de identificação e por serem insetos bem conhecidos cientificamente (MACHADO et al., 

2010). Ainda que todo grupo biológico dispõe propriedades indicadoras de algum fenômeno, 

certos atributos justifica a escolha de alguns grupos: organismos com taxonomia bem 

conhecida, recursos ou características ambientais, mostrando agilidade acerca das alterações 

dos habitats são mais adequados para diagnóstico e monitoramento (BROWN JR, 1991; 

PEARSON e CASSOLA, 1992; PEARSON, 1994). 

A significância deste resultado de borboletas encontradas nas regiões de Mata 

Atlântica também é devido a sua amostragem. Os métodos de coleta, esforço de amostragem, 

tipos de climas e vegetações que alteram a proporção de cada família e espécie dentro do 

levantamento preliminar.  



 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ordem Lepidoptera apresenta inúmeros fatores pelos quais se mostra essencial a 

atuação de pesquisadores acerca de abordagens atuais, como áreas degradadas, meio 

ambiente, dentre outros. Mostrando a facilidade de corresponder a metodologia acessível de 

coleta e resposta ao monitoramento ambiental. O presente estudo possui a finalidade de 

ampliar a pesquisa por esta área tão pouco estudada, onde busca dados que possam justificar e 

solucionar problemas ambientais locais. 

Palavras-chave: Conservação; Bioma; Degradação. 
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